ORAÇÃO

Senhor Deus, Trindade Santíssima, que na vossa infinita misericórdia, vos comprazeis em conceder dons especiais à Beata Maria Anna Sala, humildemente, vos suplicamos, se for para vossa glória, e conforme vossa vontade, fazer conhecer quanto ela vos é cara, concedendo-nos, por sua intercessão, a graça que vos imploramos. Amém!
Pai Nosso – Ave Maria - Glória

Beata Maria Anna Sala – Rogai por nós!

   NOVENA
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BEATA 
MARIA ANNA 
SALA
“A messe é grande, é preciso que fiquemos santos para podermos fazer tanto bem” (C. 28/06/1841)


1º Dia

TUA FÉ

Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio
T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna Sala, a fonte de santidade de tua vida era tua fé límpida e forte. Com ela ultrapassavas as nuvens escuras dos males da terra, para ti alargares nos horizontes das certezas eternas – aí encontravas paz, tranqüilidade de espírito, alegria santa: eis o que inculcavas a Irmãs e a alunas.

Todas: Entre os atributos de Deus, preferias os da bondade, manifestando assim tua confiança n’Ele a alegria de sentir-te amada, envolvida de ternura.

L1: Repete, também para nós, teu vibrante “Sursum corda!” quando formos tentadas de encerrar-nos na tristeza de uma hora difícil e penosa.

Todas: Reza por nós, querida Ir. Maria Anna Sala, para que tenhamos sempre presente o céu, as certezas eternas e para elas orientemos sempre cada pensamento, cada ação nossa.
Todas: Intercede por nós e obtém-nos o dom de uma fé invencível e consoladora.

- ORAÇÃO FINAL -

2º Dia

TUA ESPERANÇA

Dir.: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.
T.: Amém
Dir.: Beata Maria Anna Sala, desfrutavas sempre a alegria da esperança, ciente de que tudo é passageiro nesta terra. Dizias: “Estamos aqui de passagem; devemos preparar-nos para muitas desilusões. Não faz mal, estamos aqui de passagem”.
Lado 1: Eras uma criança nos braços do Pai querido; donde a coragem, a força, a serenidade contínua, que transmitias também aos outros. Mantinhas sempre vivo o desejo do Paraíso!
Lado 2: Querida Ir. Maria Anna Sala, comunica-nos também tua esperança segura e luminosa, para que caminhemos sem paradas inúteis, sem absorções prejudiciais em nós mesmas; se desânimo no caminho que o Pai nos indica; cada dia com sua vontade santificante em direção à eterna alegria.
Todas: Intercede por nós, querida Irmã, e obtém-nos uma confiança filial em Deus, tão grande, que nada poderá ofuscar.
- ORAÇÃO FINAL -

3º Dia

TUA CARIDADE EM RELAÇÃO AO PRÓXIMO
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna Sala, teu amor para com Deus, ao invés de tornar-se austera ou fria, dava-te maturidade em uma ternura comovente que te fazia mãe de almas e irmãs boa e desejada.
Leitor: Viveste o mandamento do amor com delicadeza heróica, por isto tua palavra era sempre doce, penetrante e persuasiva, marcada por uma humildade profunda e uma grande caridade.

Todas: A doçura e a mansidão eram tua característica heróica. Jamais sinais de impaciência.

Leitor: Com tudo, quando necessário sabias ser enérgica e severa. Falavas sempre bem de todos, desculpavas os defeitos evidentes, atribuindo-os à ignorância ou a falta de reflexão.

Todas: Obtém-nos querida irmã teu espírito de tranqüila suavidade que torna repousante nosso “vivere insieme”.
- ORAÇÃO FINAL -


4º Dia

TUA PIEDADE
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna, tua piedade era profunda, sólida, serena, alheia a sentimentalismos.
Leitor: Não conhecia ilusões, porque era alimentada pela meditação assídua, sem a qual não podias passar e pela contemplação amorosa Jesus Crucificado, em quem encontravas conforto e alívio no momento da dor.
L1: Dizias que Jesus chama consigo, ao calvário, as almas prediletas, mas que as sustenta, que as enriquece de graça, que as prepara para o céu.
Todas: Querida Irmã Maria Anna, obtém-nos uma piedade profunda e sólida como a tua que não se baseie em fáceis alternativas da sensibilidade, encontre seu fundamento na verdade meditada com amor fiel.
Ensina-nos, sobretudo, o segredo de tua santidade: a contemplação apaixonada de Jesus crucificado, fonte de fidelidade corajosa ao único amor.

Ensina-nos a rezar mais com o coração do que com a mente.

- ORAÇÃO FINAL -
5º Dia

TUA FIDELIDADE AOS VOTOS
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna, foste fidelíssima na observância dos votos religiosos.
Lado 1: Esposa de Cristo, delicadíssima e profunda em teu amor por Ele, tocaste de leve a terra, como um anjo.
Todas: Teu último sorriso na invocação “Regina Virginum” foi a coroa de uma vida pura. 
Lado 2: Teu espírito de pobreza fazia com que tudo andasse bem a teu respeito; como que nada conservasse para ti, e nem mesmo que se pudesse conhecer um desejo teu secreto.
Dir.: Tua obediência foi pronta, alegre, suave, generosa.
Leitor: “Vengo subito!” Respondias a cada chamado e, deixando tudo, corrias aonde a obediência te chamava.
Todas: Ensina-nos, querida Irmã Maria Anna, esse estilo inconfundível de obediência autentica. Persuade-nos de que basta a obediência, para ficarmos santas, como costumavas dizer.

- ORAÇÃO FINAL -

6º Dia

TUA HUMILDADE
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna, sabias, com arte dos santos, colocar os outros acima de ti, embora possuísse a verdade.
Leitor: Sempre condescendente e a humilde, nunca falavas de ti e, com simplicidade de coração, buscavas conselho junto às Irmãs mais humildes da comunidade.

Todas: Diante das repreensões e das humilhações sabias permanecer tranqüila e serena, reconhecendo que os superiores tinham razão para censurar-te

Dir.: Respondias com um sorriso a quem te ofendesse. Estavas sempre em paz e ordenavas com tanta bondade, que todas por amor te obedeciam.
Todas: Querida Ir. Maria Anna, obtém-nos o dom de uma verdadeira humildade, que nos inspire o reconhecimento de nossa fraqueza, que nos torne disponíveis ao serviço de nossas Irmãs convictas de que “Deus chama as almas generosas com tanto que sejam humildes, como afirmavas”.
- ORAÇÃO FINAL -
7º Dia

TEU AMOR ÀS ALMAS
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna, persuadida de que “nada é mais precioso do que as almas, nada mais meritório do que salvá-las”, viveste tua admirável missão de apóstola, a elas te dedicando coma suave delicadeza do Fundador, e o fervor enérgico da Fundadora.
Leitor: Aproximavas-te das almas com ternura materna, ao mesmo tempo, com respeito e delicadeza. À luz do Espírito Santo, teu guia constante, intuías o segredo de cada alma, “ensinava-lhe Jesus”, mais com o exemplo, que com a abundância de preceitos.
Todas: Humilde, disponível, generosa, prodigalizaste às almas a ti confiadas, os tesouros de tua íntima união com Deus e a riqueza de teus dotes naturais elevados pela graça.
Leitor: Foste chamada a “mãe boa”, mas sabias também corrigir e esclarecer com sabia firmeza, alheia a toda fraqueza e compromisso.
Todas: Comunica-nos, querida Irmã Maria Anna, a chama viva de teu zelo apostólico, para que não nos aproximemos jamais de qualquer alma, sem transferi-lhe aquele bem secreto, que somente o amor de Jesus inspira e transmite.

- ORAÇÃO FINAL -

8º Dia

TUA PRESENÇA NA COMUNIDADE
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna, teu apostolado na comunidade tinha uma nota de terna delicadeza de amor fraterno.
Todas: Eras simples, reta, sincera com todos, sempre edificante e paciente, atenta a tudo, nada te escapava.
Leitor: Velavas para que tudo procedesse com ordem e paz. Tinhas para com todos um coração de mãe: eras boa com todos, reconhecida por tudo. Nunca humilhavas ou entristecias algumas de tuas co-irmãs, antes as alegravas, convidando-as para serem sempre ativas e alegres, vivendo em íntima união com Deus. Eras disponível a todas.
Todas: Dizias: “Somos todas Irmãs e nós todas erramos; suportemo-nos reciprocamente”.
Dir.: Estavas sempre disponível para servir a todas, deixando logo teu trabalho pronta a preceder a todas no sacrifício.
Todas: Querida Ir. Maria Anna, obtém-nos, com tua intercessão, aquele autêntico espírito de família de que foste animada, de modo que todas, na comunidade, nos sintamos verdadeiramente Irmãs queridas e nos ofereçamos, com serena disponibilidade, a servir-nos reciprocamente. Faz que dividamos com todas o peso da fadiga. A preocupação do trabalho, o sofrimento do coração.

- ORAÇÃO FINAL -
9º Dia

TEU AMOR À CRUZ
Dir. Vinde ó Deus em meu auxílio

T.: Socorrei-me sem demora.

Dir.: Beata Ir. Maria Anna, além do amor à mortificação e à humilhação, amaste e estimaste a cruz, como instrumento necessário à progressiva purificação, na expectativa do céu.
Leitor 1: Dizias que o Paraíso nunca nos é caro demais e nos ensinavas, com o exemplo, como devemos sofrer, como devemos receber a provação das mãos de um Pai bom, sempre pronto e levantar-nos. Com o passar dos anos a tua vida se tornou cada vez mais dolorosa, assinalada por sofrimentos físicos e morais.
Leitor 2: Sabias, entretanto, dissimular com fortaleza heróica as dores atrozes de teu mal implacável, recebido como dom de Deus e não te queixavas. Em teu sofrimento atroz em direção ao holocausto final, que consumaste invocando Nossa Senhora ensinava-nos o abandono completo à vontade de Deus.
Todas: Querida Irmã Maria Anna, sabes quanto nos atemoriza a provação e quanto nos custa passarmos, do sofrimento à certeza de que, tudo é dom do Pai para purificar-nos. Obtém-nos a coragem de amar a cruz e de, sobre seu peso, amorosamente, nos abandonar-nos à vontade de Deus.

- ORAÇÃO FINAL -


























